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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DA MATÉRIA ORGÂNICA DO SOLO EM ÁREAS AGRÍCOLAS SOB SOLOS DE TEXTURA MÉDIA E MUITO ARGILOSA
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS)
Área temática: Pesquisa - Ciências Agrárias
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O fracionamento químico da matéria orgânica do solo (MOS) é empregado em estudos para caracterizar química e estruturalmente os componentes húmicos, assim como avaliar o grau de decomposição e de reatividade dos compartimentos químicos. Diante disso, objetivou-se quantificar os teores de carbono (C) das substâncias húmicas presentes na MOS em áreas agrícolas submetidas a aplicações diferenciadas de fertilizantes minerais e organominerais, nos municípios de Mundo Novo, MS e Maripá, PR. Foram instalados um total de 10 tratamentos em ambas áreas experimentais, sendo: um tratamento controle sem uso de fertilizantes, além de três doses de três tipos de fertilizantes, sendo um mineral e dois organominerais, com quatro repetições. Os tratamentos e as doses utilizadas correspondem a: controle (CTR), MI50: Mineral 50%, MI70: Mineral 70%, MI100: Mineral 100% (fertilizantes minerais); SPGAN50: Supergan 50%, SPGAN70: Supergan 70%, SPGAN100: Supergan 100%, OrganPlus50: Supergan Plus 50%, OrganPlus70: Supergan Plus 70%, OrganPlus100: Supergan Plus 100% (fertilizantes organominerais). Para a realização das análises laboratoriais, foram coletadas amostras de solo em cada área do estudo, sendo que cada parcela representou uma repetição. Cada amostra composta de cada parcela foi representada por 4 amostras simples, nas camadas de 0-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m.  Também foram coletadas amostras indeformadas com auxílio de anel volumétrico para avaliação da densidade do solo (Ds). Após as coletas, foram realizadas análises de Ds, carbono orgânico total (COT) e o fracionamento químico da MOS, determinando-se os teores de C dos ácidos fúlvicos (AF), ácidos húmicos (AH) e humina (HUM), além das suas relações e estoques de C de cada fração. A área experimental de Mundo Novo apresentou predomínio dos teores e estoques de C-HUM em relação ao C-AF e C-AH. O uso de fertilizantes minerais e organominerais não foram capazes de promover entrada de C-AF no período de um ano de aplicação. Para o C-AH, a aplicação de OrganPlus70 e OrganPlus100 promoveram maior incremento de C no solo. Os fertilizantes organominerais proporcionaram maiores valores das relações AH/AF e EA/HUM. Para a área experimental de Maripá, os organominerais promoveram maior incremento de C-AF, destacando-se o OrganPlus100 nas primeiras camadas e o OrganPlus50 nas duas últimas camadas avaliadas. Para os teores de C-AH, o MI100 sobressaiu na camada superficial e o organomineral SPGAN70 nos teores de C-HUM, também na camada superficial. Os estoques das frações refletiram nos teores, demonstrando que, com aplicações contínuas, o uso de fontes minerais e organominerais podem estabilizar o C no solo ao longo do tempo. 

PALAVRAS-CHAVE: Ácido fúlvico, Ácido húmico, Humina.
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